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ELISEU PADILHA, Fernando Bezerra, Fernando Henrique, Dante de Oliveira, Zeca do PT e Marconi Perillo 

diz que reforma da Previdência é inadiável 
Presidente faz hoje reuni ão emergencial com parte do Ministério para discutir soluções para o rombo no setor 

George Alonso 
Enviado especial 

• ALTO TAQUARI (MT) e BRASÍLIA. 
O presidente Fernando Henri-
que Cardoso disse ontem de 
manhã, na inauguração do 
Terminal de Grãos da Ferro-
norte, que a continuidade das 
reformas estruturais do país é 
inadiável e negou que vá pos-
tergar a regulamentação da re-
forma da Previdência. O presi-
dente tem hoje, às 10h30m, 
uma reunião ernergencial com 
quase todos os ministros para 
discutir soluções para a ques-
tão da Previdência. Ele está 
preocupado porque a primei-
ra semana de trabalho do Con-  gresso mostrou que o Gover- 
no terá dificuldades para apro- 
var com rapidez a proposta 
que estabelece idade mínima 
para aposentadoria dos traba-
lhadores da iniciativa privada. 
Para o Governo é essencial re- 
duzir o déficit da Previdência 
e, assim, cumprir o ajuste fis-
cal acordado com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). 

-- Vou discutir, sim, a ques-
tão da Previdência. Aproveito 
para corrigir declarações que 
não correspondem ao meu 
pensamento. Ainda amanhã 
(hoje), vou ter uma reunião 
com ministros para discutir o 
que fazer. Problemas impor-
tantes do país não podem ser 
postergados -- disse, em rápi-
da entrevista depois de 'Mau- 

gurar o trecho de 410 quilõme-
tros de Ajto Taquari (MT) a 
Aparecida do Taboado (MS). 

ParticiParn da reunião de 
hoje com Fernando Henrique 
os ministros da Previdência, 
Waldeck Orneias; das Comuni-
cações, Pimenta da Veiga; da 
Fazenda, Pedro Malan; da Ca-
sa Civil, Pedro Parente; do Or-
çamento, Martus Tavares; e da 
Secretaria-Geral da Previdên-
cia, Aloyio Nunes Ferreira. 
Também estarão presentes o 
presidente do Banco Central, 
Armínio Fraga, além dos líde-
res do Governo na Câmara, Ar-
naldo Madeira (PSDB-SP), no 
Senado, José Robertó Arruda 
(PSDB-DF), e no Congresso, 
Arthur Virgílio (PSDB-'AM). 

Para FH, do equilíbrio fiscal 
depende o futuro do país 
Ao enfatizar a necessidade 

de prosseguimento das refor-
mas, como a conclusão da re-
modelagem das leis previden-
ciárias, a Lei de Responsabili-
dade Fiscal e a reforma tribu-
tária, o presidente procurou 
mostrar que o país comprome-
terá seu futuro se não comple-
tar o ciclo da busca do equilí-
brio fiscal. A aprovação des-
ses pontos dependerá, porém, 
de uma base já preocupada 
com os pleitos de 2000 e 2002. 
Ele evitou comentar se os te-
mas que considera vitais terão 
apoio no Congresso. 

— Minha obrigação, como 

presidente, é mostrar as ques-
tões e propor soluções. E o 
Congresso vai discutir. Não es-
tou preocupado apenas com 
aqueles assuntos do dia-a-dia, 
da conjuntura, mas com trans-
formações importantes para 
que o povo brasileiro tenha fu-
turo. Quando leio que o presi-
dente tem problemas com 

suas bases, me pergunto; que 
bases são essas? As minhas 
bases estão com as obras que 
se realizam e com a gente que 
quer trabalhar — declarou. 

O presidente também rea-
giu àqueles a que, de novo, 
classificou de pessimistas, e 
que dizem que o país vai vol-
tar aos tempos de inflação ele- 

vada, em virtude dos sucessi-
vos reajustes nos preços dos 
combustíveis. 

— O Brasil não pode mais 
continuar convivendo somen-
te com visões sombrias. As 
coisas estão acontecendo. 
Àqueles pessimistas, basta an-
dar pelo país. Todos os que 
analisaram a situação (sobre a  

pressão inflacionária) concor-
dam que houve só um repique. 
Não há tendência de volta da 
inflação. Houve necessidade 
de um ajuste e acabou. Teria 
sido melhor se não houvesse 
isso, mas as condições inter-
nacionais obrigaram — disse, 
acompanhado pelos ministros 
de Integração Nacional, Fer-
nando Bezerra, e dos Trans-
portes, Eliseu Padilha. Do ato, 
participaram também os go-
vernadores Dante de Oliveira 
(MT) e Marconi Perillo(G0), 
tucano, e o petista Zeca do PT 
(MS), 'além do presidente do 
BNDES, Andrea Calabi. 

Regulamentação de 
Previdência trará R$ 9 bi 
Em Brasília, através do por-

ta-voz Georges Lamazière, o 
presidente reafirmou majs 
uma vez a importância dos 
projetos que regulamentam a 
reforma da Previdência. No 
início da semana, ele já havia 
afirmado que isso permitiria a 
arrecadação de mais R$ 9 bi-
lhões ao ano. 

--- O presidente reitera que 
está preocupado com os inte-
resses do Brasil e espera que os 
congressistas, não só da base 
aliada, mas em geral, demons-
trem a responsabilidade neces-
sária de votar em função dos in-
teresses maiores do país. ■ 
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